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Não vai faltar água neste Verão

A  Sabesp  aumentou a 
capacidade de reservação 
na região, em mais de 31,5 
milhões de litros de água, 
e está preparada  para  
fazer frente ao aumento da 
população durante as festas 
de fim de ano no litoral 
paulista, ao longo de 2016. 
Esse volume é suficiente 
para atender mais de 150 
mil pessoas em um dia 
inteiro. 

Um Feliz Natal e um 
Próspero Ano Novo na 
Coluna de Vic Moon
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A Fênix musical 
do Azymuth 

MÚSICA, com Luiz Otero

Cubatense Ademir 
Quintino recebe 
novo prêmio da 
Associação dos 
Cronistas Página 3

Clubinho de Férias da PM 
completa 30 anos em Cubatão

Eleitos foram diplomados. Posse 
acontece dia 1.º de janeiro.
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ADVOGADO DO POVO

Viva a 
ignorância!

Verã
Metropolitano
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“Estou aproveitando a 
suposta impopularidade 

para tomar medidas 
impopulares, mas 

necessárias ao país.”

Michel Temer, presidente 
da República do Brasil

FraseLinha Direta
Acorda, Governantes!

Argumento dos governantes 
(federal, estadual e munici-
pal) para o não pagamento de 
benefícios, decimo terceiro e 
parcelamento de salários dos 
servidores: “É um problema 
que infelizmente está atingin-
do grande parte dos municípios 
brasileiros, decorrente da queda 
da atividade econômica, e con-
sequentemente diminuição bru-
tal na receita tributária”. Senhor 
Presidente da República, De-
putados, Senadores, Ministros, 
Secretários, senhores Gover-
nadores, Prefeitos, Vereadores, 
faço-lhes aqui uma pergunta: 
VOCÊS NÃO TEM VERGO-
NHA NA CARA? Como alegar 
crise na hora de manter bene-
fícios, pagar salários e decimo 
terceiro dos funcionários, se 
os senhores, ao longo de todos 
esses anos de “crise”, aumen-
taram seus benefícios, salários, 
benesses? Como alegar crise se 
os senhores aumentaram o nú-
meros de cargos de confiança, 
criaram Ministérios, Secreta-
rias, Diretorias, Assessorias em 
todos os âmbitos: Federal, Es-
tadual e Municipal? Como ale-
gar crise se os senhores fizeram 
obras desnecessárias, compras 
desnecessárias, contratações 
desnecessárias, só para benefi-
ciar os companheiros? Fiquem 
os senhores sabendo (inclusi-
ve os Sindicatos pelegos que 
se escondem debaixo da mesa 
do patrão) que nós, servidores 
públicos federais, estaduais e 
municipais não somos trouxas, 
idiotas e tão pouco morremos 
de amor por políticos ou parti-
dos! Vamos lutar contra todas 
essas injustiças e brigar por to-
dos os nossos direitos!
Orestes Correia Leite 
Júnior, via Facebook.

Papai Noel de AndreHQ

Uma delas é minha! 
Parabéns o obrigada Andre HQ
Edilene Gonzaga Leite, 
via Facebook.

É inacreditável que uma Pre-
feitura tão rica nos negue os 
direitos básicos alegando crise 
financeira.
Regiane de Oliveira 
Rodrigues, via Facebook.

Verdade papai Noel. Por favor 
nos atenda.
Cecília Neves, via Facebook.

SOCORROOOOOO 
Papai Noel !!! Venha e não tra-
ga mais NENHUM SACO DE 
MALDADES !!!
Elizabeth Faria, via Facebook.
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Segunda sem carne
José Renato Nalini

O pluralismo é um dos valo-
res explicitamente acolhidos 

pela Constituição do Brasil 
ora vigente. Por isso é válido 
que todas as manifestações 
mereçam consideração e res-
peito. Há múltiplas concepções 
de vida saudável e dentre elas 
cabe inclusão à onda vegeta-
riana. Se existe aquele que não 
pode viver sem consumir carne 
vermelha, há outros que não 
conseguem se alimentar com 
o sacrifício de outras vidas. Os 
vegetarianos propõem que em 
todas as escolas de São Paulo 
haja uma “segunda sem carne”. 
Ou seja: devem ser oferecidas 
ao aluno refeições que não le-
vem carne em seu cardápio.
	 Quais os benefícios 

daí resultantes?
	 Para os vegetarianos 
há inúmeros. São 3,9 milhões 
de quilos de ácido carbôni-
co deixados de ser emitidos 
na atmosfera. Isso equivale a 
30,5 milhões de quilômetros 
rodados por um carro popular, 
ou seja, 762 voltas em torno 
da Terra. Economiza-se 1,9 
bilhão de litros de água limpa, 
ou seja, 21 milhões de banhos 
de 10 minutos. Economiza-se 
2,3 milhões de quilos de grãos, 
o suficiente para satisfazer as 
necessidades proteicas de 5,2 
milhões de pessoas em um dia.

Se todas as escolas de São Pau-

lo deixarem de oferecer car-
nes aos seus alunos, apenas às 
segundas-feiras, ganharão as 
pessoas, pois o brasileiro con-
some quantidade muito elevada 
de carne por dia. Se reduzirmos 
o consumo, também diminui-
remos a propensão a doenças 
cardiovasculares, diabetes, hi-
pertensão, obesidade e câncer. 
Ganharão os animais, pois mais 
de 10 mil morrem por minuto 
no Brasil para a produção de 
carnes. A maior parte sofre em 
confinamento intensivo e mal 
consegue se locomover. Ganha 
a sociedade, pois para produzir 
um kg de carne são usados de 
2 a 10 kg de alimentos vege-

tais muito nutritivos. Poderiam 
ser reservados para alimentar 
pessoas. E ganha o planeta. In-
cremente a segunda sem carne 
para deixar o carro na garagem, 
recicle, fecha a torneira e tire 
a carne do prato em casa tam-
bém. Uma das ferramentas para 
preservação do planeta é o gar-
fo. E a faca também!

(*) José Renato Nalini, 
secretário da Educação do 
Estado de São Paulo. E-mail: 
imprensanalini@gmail.com

ARTIGOS

Cartinha a Papai Noel
Mário Torres Filho

“Caro Papai Noel,

Há alguns anos, eu já estive 
por aqui, neste mesmo espaço, 
neste mesmo jornal. Naquela 
época, eu ainda não lia e nem 
escrevia, mas já tinha muita 
opinião e sentia na pele os re-
flexos das maldades que aquela 
tia prefeita e seus amiguinhos 
faziam com meu pai. Eu chora-
va muito porque meu pai gasta-
va muito tempo escrevendo so-
bre as coisas daquela turma do 
mal, e não dava muita atenção 
para mim. Eu queria brincar, 
mas meu papaizinho não saía 
da frente do computador.
	 O tempo passou, e 
de lá pra cá, a vida de meu pai 
melhorou bastante, ele passou 
a ter muuuito mais tempo pra 
mim, embora ele ainda con-
tinuasse a escrever poucas e 
boas sobre aquela bruxa mege-
ra e chata. E, de tanto que pedi 
ao papai do céu, até que enfim 
ela foi embora. Que felicidade! 
E mais felicidade ainda quando 
eu vi que os amigos do meu 
pai ganharam dela e dos ami-
gos dela nas eleições. Ah, e por 
falar nisso, eu até já sei o que 
são eleições, pois lá na minha 

escola, no ABC, a minha tia 
Carol ensinou pra gente e todo 
mundo brincou de eleição, eu 
e meus amiguinhos votamos 
como se fosse de verdade, foi 
muito legal!
	 Mas Papai Noel, te-
nho uma coisa muito impor-
tante e séria para lhe dizer... 
O senhor vai ter um trabalhão 
danado nesse ano para deixar 
meus amiguinhos e suas fa-
mílias felizes. Acontece que 
aquela tia doida varrida foi em-
bora mas deixou uma bagunça 
enorme aqui na minha cidade e 
muitos papais não vão ter como 
comprar presentes para seus fi-
lhos neste Natal. Muito triste, 
de verdade.
	 O senhor acredita que 
tem papais e mamães que estão 
passando fome pois a bruxa 
fez eles ficarem sem a cesta de 
comida? Que muitos estão do-
dói porque ela fez eles ficarem 
sem médicos? Que muitos es-
tão bem pobrinhos, sem saber 
como fazer para pagar suas 
contas porque aquela desmio-
lada fez eles ficarem com os 
salários bem pequenininhos? 
E que eles não podem ir mais 

trabalhar porque não tem mais 
dindim para pagar o ônibus? E 
tem também uns vovôs e vovós 
que nunca sabem quando e se 
vão receber o dinheirinho de-
les, depois de terem trabalhado 
tanto na vida. Meu...mó judia-
ção, Papai Noel, isso não se faz 
não.
	 E o senhor sabia que 
tem um tio agora no lugar dela 
que vai ficar bem pouquinho 
tempo, já já sai, e pelo que pa-
rece não vai conseguir conser-
tar nada das maldades que ela 
fez, porque a situação está tão 
complicada para ele que nem o 
papai do céu que é amigão dele 
parece que vai ajudar. Uma 
coisa que eu não entendo, Pa-
pai Noel, é como pode esse tio 
dizer que não tem dinheiro para 
pagar esses papais, mamães, 
titios, titias, vovôs, vovós, mas 
por outro lado fica chamando 
uns irmãos dele para ir lá traba-
lhar com ele, faltando tão pou-
quinho pra ele sair. Ué...
	 Bom, eu sei que falei 

que a coisa tá feia por aqui, mas 
mesmo assim eu queria agora 
fazer meus pedidos, posso? Pri-
meiro, eu preciso dizer que meu 
comportamento foi assim, mais 
ou menos, mas depois melhorei 
bastante, por isso acho que pos-
so pedir meu presente. Se der, 
eu queria que o senhor deixasse 
debaixo das árvores de Natal 
nas casas dos pais e mães dos 
meus amiguinhos, e também 
de todos aqueles que não são 
meus amiguinhos, todas aque-
las coisas que a bruxa malvada 
tirou deles. Mesmo que demore 
um tempinho, por favor, Papai 
Noel, faz isso, vai... Isso seria 
o maior presentão que todo 
mundo poderia receber do se-
nhor. Segundo, eu gostaria que 
o senhor desse de presente para 
os amigos do meu pai, aqueles 
que vão ficar no lugar da tia 
doida, lugar que agora tá com 
o tio amigo do Papai do Céu, 
muita sabedoria para eles po-
derem fazer tudo que eles têm 
de fazer bem direitinho e dei-

xarem todo mundo feliz. Aí, eu 
e meus amiguinhos e todas as 
outras crianças vamos poder 
brincar em um monte de lugar 
legal, se a gente ficar dodói, vai 
ter médico para tratar a gente, 
vai ter escola pra todo mundo, 
vai ser mó maneiro. Ah... Meu 
papai já me ensinou a andar 
de bicicleta sem rodinhas, en-
tão, se não for pedir muito, eu 
queria também ganhar uma bi-
cicleta maiorzinha, pois a mi-
nha ainda é de quando eu tinha 
quase três anos, e eu já tô quase 
fazendo seis, tá bom?
	 É só isso, Papai Noel, 
obrigado. Bom Natal para to-
dos vocês e que o ano que vem 
seja beeeeeeeeeem melhor para 
todos nós!
	 Um abraço bem gran-
de e forte,
João Pedro”

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. 
E-mail: matofi68@hotmail.
com
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Aguinaldo
O prefeito interino Aguinal-
do Araújo (PDT), vereador e 
então presidente da Câmara 
que substituiu a chapa Marcia 
Rosa e Donizete Tavares, deve 
completar o mandato até pas-
sar as chaves da prefeitura para 
o tucano Ademário.

Heranças
Desde que assumiu a prefei-
tura, em 23 de novembro pas-
sado, após receber notificação 
da juíza eleitoral da 119.ª Zona 
Eleitoral de Cubatão, Suzana 
Pereira da Silva – na ilustra-
ção, Aguinaldo Araújo expe-
rimenta o papel do equilibrista 
de pratos. Mas faltam-lhes bra-
ços para movimentar com arte 
o tamanho da bronca pelas dí-
vidas sobradas antes de fechar 
as contas de 2016.

Sem arrependimento
Foi muito importante para 
Cubatão, a ascensão de Agui-
naldo Araújo ao cargo provi-
sório de prefeito, porque ser-
viu para facilitar os trabalhos 
da comissão de transição de 
governo e evitar que Ademá-
rio e a sua equipe comecem a 
governar na escuridão e mercê 
de minas e bombas-relógio por 
todos os lados...

Sem anúncio
Na edição passada esta coluna 
adiantou que o prefeito eleito 
Ademário Oliveira anunciaria 
a sua equipe de governo – se-
cretários e presidentes de em-
presas e autarquias municipais 
– na quarta-feira (21). Só que 
não se confirmou. Os trabalhos 
do Poder Legislativo ainda não 
foram concluídos, devendo 
se estender até a semana que 
vem, por isso não será surpresa 
o anúncio dos nomes na sexta-
-feira (30 de dezembro).

Operação Verão
Desde o dia 19 de dezembro, 
o efetivo local da Polícia Mi-
litar – PM conta com mais 44 
homens, que ficarão na Cidade 
até o dia 5 de fevereiro. Eles 
foram designados pela Secre-
taria de Estado da Segurança 
Pública, como parte das ações 
da Operação Verão.

Periferia e estradas
A Operação Verão da PM 
fortalece a segurança da po-
pulação cubatense, nas áreas 
comerciais, e intensifica ope-
rações policiais nas regiões pe-
riféricas, em especial nas áreas 
do município que são cortadas 
pelo sistema Anchieta-Imi-
grantes, Pedro Taques e Cône-
go Domênico Rangoni, usadas 
pelos motoristas da região e 
turistas que chegam e saem da 
Baixada e do Litoral.

Invasão zero
O alerta para o futuro projeto 
municipal de “invasão zero” 

começará a ser sentido nas 
próximas horas, porque have-
rá polícia e também guardas 
florestais agindo nas regiões 
periféricas, em especial naque-
las mais distantes, como o Vale 
Verde, bairro próximo da divi-
sa com São Vicente.

Matrículas escolares
As inscrições de novos alunos 
para as escolas municipais de 
Educação Infantil II (Pré-Es-
cola), de Ensino Fundamental 
e da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), em Cubatão, 
poderão ser feitas de 9 a 20 de 
janeiro. Os pais e responsáveis 
também poderão inscrever 
suas crianças em creches, em 
data que será divulgada pelo 
novo governo cubatense.

Idades
As vagas da Pré-Escola são 
voltadas a crianças nascidas 
entre 1º de abril de 2012 e 31 
de março de 2013. Já as da EJA 
são direcionadas a alunos com 
15 anos ou mais e adultos que 
ainda não concluíram o Ensino 
Fundamental.
	 Para efetuar a inscri-
ção na Pré-Escola e no Ensi-
no Fundamental é necessário 
apresentar original e cópia da 
certidão de nascimento do alu-
no e um comprovante de resi-
dência recente em nome de um 
dos pais. A partir do 2º ano do 
Fundamental é exigida ainda 
a Declaração de Escolaridade, 
emitida pela última escola em 
que o aluno estudou.

EJA
Já para a EJA, será exigida no 
ato da inscrição a certidão de 
nascimento ou casamento do 
aluno e um comprovante de re-
sidência, que pode ser em seu 
nome caso seja maior de idade, 
além da declaração de escola-
ridade. Alunos com menos de 
18 anos devem se apresentar 
acompanhados de um respon-
sável.

Onde se inscrever
As inscrições serão feitas nas 
dependências da UME Prin-
cesa Isabel, na Praça Getúlio 
Vargas s/nº, Vila Couto, das 9 
às 16h.

Feliz 2017
A equipe de realização do 
‘Povo de Cubatão’ se despede 
de 2016 com esta edição do 
jornal, impresso e digital, agra-
decendo a todos os colabora-
dores, anunciantes e, principal-
mente, leitores, pela confiança 
e apoios recebidos neste ano 
de dificuldades. Voltaremos 
na próxima sexta-feira (6 de 
janeiro), desejando agora os 
melhores votos de saúde, paz 
e muita prosperidade a partir 
do espírito do Natal que toma 
conta de nossa redação e pers-
pectivas futuras... Adeus, ano 
velho! Feliz 2017!

Política

Boca do Povo

Durante cerimônia proto-
colar e simples no plenário 
da Câmara Municipal de 
Cubatão, na última sexta-
-feira (16), o atual vereador 
Ademário da Silva Oliveira 
(PSDB) e o engenheiro da 
prefeitura, Pedro de Sá Fi-
lho (PTB), prefeito e vice-
-prefeito eleitos em 2 de 
outubro, receberam seus di-
plomas da Justiça Eleitoral. 
A solenidade foi presidida 
pela juíza titular da 119.ª 
Zona Eleitoral de Cubatão, 
Suzana Pereira da Silva, e 
acompanhada pelos eleitos, 
familiares, amigos e correli-
gionários.
	 Também foram di-
plomados os 15 vereadores 
eleitos, entre eles o prefeito 
interino Aguinaldo Arau-
jo (PDT) que, nas eleições 
deste ano, foi reeleito para 
o seu terceiro mandato. To-
ninho Vieira (PSDB), vere-
ador eleito e o mais votado 
na história de Cubatão, foi o 
primeiro a receber o diplo-
ma, após Ademário e Pedro 
de Sá.
	 Os vereadores di-
plomados, chamados da 
bancada  maior para a me-
nor, foram: Antonio Vieira 
da Silva (Toninho Vieira); 
Cesar da Silva Nascimento, 
Rodrigo Ramos Soares (Ro-
drigo Alemão), Wilson Pio 
dos Reis - Coligação PSDB/
DEM; Ricardo de Oliveira 
(Queixão), Aguinaldo Alves 
de Araujo - Coligação PDT/
PSD/PROS; Fábio Alves 
Moreira (Roxinho), Sergio 
Augusto de Santana (Sér-
gio Calçados) - Coligação 

PMDB/PPS; Rafael de Sou-
za Villar (Rafael Tucla), Jair 
Ferreira Lucas (Jair do Bar) - 
Coligação PT/PV/PEN; Ivan 
da Silva (Ivan Hildebrando), 
Márcio da Silva Nascimen-
to - Coligação PSB/PMB; 
Anderson de Lana Andrade 
(Dr. Anderson Veterinário), 
Joemerson Alves de Souza 
(Cleber do Cavaco) - PRB; 
e Laelson Batista dos Santos 
(Lalá), do Partido Solidarie-
dade (SD).
	 Todos os diplomas 
foram entregues pela juíza 
Suzana Pereira da Silva, que, 
ao final, parabenizou e dese-
jou boa sorte aos eleitos. Não 
houve discursos
	 Fizeram parte da 
mesa dos trabalhos, além da 
juíza eleitoral, o prefeito in-
terino Aguinaldo Araújo; o 

presidente da Câmara Muni-
cipal, vereador Adeildo He-
liodoro dos Santos, o Dinho; 
e o representante do Ministé-
rio Público Eleitoral, Daniel 
Gustavo Costa Martóri.

Posse no dia 
1.º de janeiro – Os trabalhos 
de planejamento e organiza-
ção das cerimônias de posse 
dos eleitos – prefeito, vice-
-prefeito e vereadores, bem 
como da transmissão do 
cargo de prefeito e posse da 
equipe de secretários e prin-
cipais dirigentes das empre-
sas e autarquias municipais, 
estão a cargo do cerimonial 
da Prefeitura e da Câmara.
	 Essas solenidades 
vão acontecer no dia 1.º de 
janeiro. A primeira, de posse 
dos eleitos na Câmara Muni-

cipal, que será presidida ini-
cialmente pelo vereador mais 
votado no último pleito, To-
ninho Vieira (PSDB), será às 
18h00, no seu plenário. Em 
seguida, Ademário Oliveira 
e Pedro de Sá, já devidamen-
te empossados, caminham 
até o Bloco Cultural, onde 
assumem os seus lugares de 
prefeito e vice-prefeito, às 
19h00, empossando a nova 
equipe de governo, que será 
anunciada nos próximos dias 
pelo prefeito eleito. 

Esperanças renovadas?
O crescimento da impopularidade do presidente Michel Te-
mer (PMDB), que segundo pesquisa do Instituto Datafolha, 
neste mês de dezembro, chega a 51% de brasileiros que 
consideram a sua gestão ruim ou péssima, ante 31% no mês 
de julho, mostra bem o estado do humor da população em 
geral no país. O ano de 2016 foi marcado por decepções 
de toda ordem. Corrupção generalizada e o nivelamento da 
classe política por baixo. No governo do Brasil foi possível 
tirar a presidente Dilma Rousseff (PT), com um processo 
de impeachment, e aqui em Cubatão, a sua colega petis-
ta, prefeita Marcia Rosa, foi cassada pela terceira vez. E é 
praticamente impossível ela voltar para transmitir o cargo 
ao prefeito eleito Ademário da Silva Oliveira (PSDB), no 
dia 1.º de janeiro, que reúne a confiança popular necessária 
para começar a construir um novo tempo no Município, 
depois de oito anos desgovernados, dado o número de pro-
blemas que os próximos governantes herdarão.

Eleitos foram diplomados. Posse 
acontece dia 1.º de janeiro.

Na primeira foto, Ademário da 
Silva Oliveira (PSDB) recebe 
seu diploma, como prefeito 

eleito de Cubatão. Na foto logo 
acima, os vereadores também 

recebem seu diploma.

ASSOCIAÇÃO DE JORNAIS DO INTERIOR DO ESTADO DE SÃO 
PAULO – ADJORI SP

CONVOCAÇÃO

Atendendo os ditames do artigo 20º do estatuto da entidade, nos 
itens I-b , eleger os membros da Diretoria e Conselho , fica con-

vocada  Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 28 de 
dezembro de 2016, as 08h00 em primeira chamada e às 08h30 em 
segunda chamada, nas dependências da sede da ADJORI-SP, na rua 

Sete de Abril, 127, conj. 11 - Centro – São Paulo.S.P. 
 

São Paulo, 10 de dezembro de 2016.

Carlos A. B. Balladas – Presidente
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

ART E FOOD

No último fim de semana 
ensolarado o Parque Novo Anilinas 
foi palco do Arte e Food evento 
que reuniu diversas formas de 
arte e culinária. O local ficou 
movimentado, pois além de Dj o 
evento contou com diversas bandas 
da cidade; atletas radicais voando 
nos carrinhos e bikes, um espaço 
reservado pra galera curtir Rock 
in Roll, e a criançada correndo e 
brincando. Eventos como este reúne 
os amigos e famílias tornando a 
cidade mais alegre.

CONFRATERNIZAÇÃO TUCANA

Militantes do PSDB - elas e eles - foram à confraternização do PSDB Mulher, sábado 
(17) à tarde, no Pier Clube. E o prefeito eleito Ademário Oliveira apareceu lá para 
mais uma vez agradecer e abraçar a presença de todos, nesse evento que já é 
tradicional na Cidade.

PARABÉNS

Parabéns ao amigo Roberto Marques que comemora no dia 
22/12 seu niver. Felicidades. Na foto com a esposa Isabel.

Felicidades ao casal 
Douglas e Patrícia 
que por coincidência 
comemoram juntos 
o aniversário no dia 
20/12. Deus continue 
abençoando.

Parabéns ao amigo Fábio Roxinho que fez aniversário no dia 
19/12. Na foto com a família. Feliz vida.

Agradecimentos: Aderbau Gama Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também esta 
colunista na TV Polo Canal 18 da NET

NATAL DA ESPERANÇA

Os assistidos tiveram uma linda festa de Natal 
especialmente preparadas para elas no dia 
17/12. Idealizada pelo fisioterapeuta Wellington 
Mendonça (Ton) que reuniu amigos, empresários 
e com a parceria do Rotary Clube trouxeram a 
esperança de um futuro melhor para todos.

Close dos alunos da Usina Henry Borden 
preparados lindamente para o Baile de 
Formatura. Parabéns a todos.

COLETIVO NOVO PARAÍSO

Na semana que antecede o Natal 
registramos vários eventos que levam 
alegria para as comunidades em 
Cubatão. Aqui destacamos o evento da 
chegada do Papai Noel no Pinheiro do 
Miranda realizado na sede do Coletivo 
Novo Paraíso, onde foram distribuídos 
mais de 400 brinquedos com muita 
festa.

AUTO DE NATAL

O Auto de Natal dos alunos da Unidade Municipal de Ensino Dirce 
Ferreira Campos emocionou pais e professores presentes ao evento que 
encerra o ano letivo.



5Cubatão, 23 a 29 de dezembro de 2016

					   

Na era da liberdade de infor-
mação é incrível a predomi-
nância da preguiça mental na 
sociedade. A internet que de-
veria ser um dos mais fortes 
instrumentos contra o oligo-
pólio da mídia, cede espaço 
para manipulação, intolerân-
cia, agressividade e falta de 
respeito.
	 A impunidade e a 
ineficiência do Estado (Exe-
cutivo, Legislativo e Judici-
ário), a carência de ética nas 
instituições representativas 
e a colonização do sistema 
político por parte das gran-
des corporações econômicas 
e religiosas contribuem di-
retamente para a inversão de 
valores e a criação de falsos 
heróis que apenas cumprem 
com a obrigação que lhes foi 
outorgada.
	 Hoje defender uma 
ideologia ou outra, o governo 
ou a oposição, é motivo sufi-
ciente para animosidade entre 
as partes, este ódio canaliza 
discursos nas redes sociais, 
e forma donos da verdade 
absoluta, porém de seletivas 
indignações.
	 Muitas pessoas não 
tem a capacidade de auto de-
terminar-se intelectualmente, 
dessa forma, são facilmente 
manipuladas, haja vista que  
apenas compartilham o que 
seus amigos publicam sem 

qualquer raciocínio sobre o 
fato, ou ainda se a fonte da in-
formação veiculada é verda-
deira. Ressalta-se que ao cur-
tir, comentar ou compartilhar, 
a pessoa está exprimindo sua 
posição sobre determinado 
assunto, demonstrando que 
concorda com aquela mani-
festação.
	 O crescimento sem-
pre estará na divergência, 

fuja de opiniões formadas so-
bre tudo, toda discussão será 
saudável desde que seja equi-
librada, mesmo que eu não 
concorde com sua opinião, 
devo defender seu direito de 
expressá-la, pois é sempre 
bom ouvir o mesmo assunto 
sob outra perspectiva para 
quem sabe poder formar um 
novo entendimento sobre o 
assunto.

Viva a ignorância!
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br

Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Se empreender já é uma ta-
refa cheia de desafios, numa 
crise econômica, como a 
atual, mais ainda. Mas o 
pior é ver problemas que 
deveriam estar resolvidos, 
ou pelo menos caminhando 
para uma solução, irem na 
direção contrária, aumen-
tando as dificuldades de 
quem tem empresa.  É 
isso o que mostra a pes-
quisa Doing Business, 
do Banco Mundial, no 
que se refere ao Brasil.
	 No estudo, o 
Banco Mundial analisa 
o ambiente de negócios 
em 190 países com base 
em aspectos como faci-
lidade para abertura de 
empresas, pagamento de 
impostos, obtenção de 
alvarás de construção, 
entre outros. Segundo o 
levantamento deste ano, o 
Brasil andou para trás em 
sete de dez quesitos.
	 O País recuou da 
121.ª para a 123.ª posição 
na classificação global. A 
maior queda foi no item 
“obtenção de eletricida-
de” (de 39.º para 47.º), que 
mede procedimentos, tem-
po e custo necessários para 
se “obter uma conexão per-
manente de eletricidade e a 
confiabilidade do forneci-
mento de energia, transpa-
rência das tarifas e preço da 
eletricidade”. A pesquisa 
não é feita em rincões bra-
sileiros sem infraestrutura, 
mas em São Paulo e Rio de 
Janeiro. Fica evidente que 
os desmandos na condução 
do setor nos últimos anos 
desequilibraram a área.
	 O segundo maior 
tombo ocorreu no tópico 
“resolução de insolvência”, 

no qual são identificadas as 
“deficiências na lei de fa-
lências e os principais gar-
galos processuais e admi-
nistrativos no processo de 
insolvência”. O País desceu 
de 60º para 67º. Conclui-se 
que a Lei de Recuperação 
Judicial, de 2005, promo-

veu avanços, mas ainda há 
muito a melhorar.
	 No item “obten-
ção de crédito” passamos 
do 97.º posto para o 101.º. 
Neste ponto, a Doing Bu-
siness avalia “a solidez dos 
sistemas de informação de 
crédito e a eficácia das leis 
de garantias e falências no 
sentido de facilitar os em-
préstimos”. Vê-se 
que crédito continua 
sendo uma questão 
sensível.
	 Quanto à 
“abertura de empre-
sas”, recuamos da 
174.ª colocação para 
175.ª. Melhoramos 
em “registro de pro-
priedades”, “comér-
cio internacional” e 
“execução de contra-
tos”.
	 Aparecer em 
123.º lugar em um 
ranking de 190 par-

ticipantes é preocupante. 
Verificar que regredimos 
na maioria dos quesitos 
só indica quão crítica é a 
situação. Estamos atrás 
de pares latinos como Ar-
gentina (116.º), Paraguai 
(106.º), Chile (57.º) e Mé-
xico (47.º). Entre os Brics, 

só superamos a Índia 
(130.º). Até a Gré-
cia, que quebrou há 
poucos anos, está na 
frente, em 61.º lugar.
	 Aqui, empreen-
der tem dose extra 
de dificuldade. E um 
ambiente mais sim-
pático aos pequenos 
negócios (99% das 
empresas do País) 
seria capaz de refor-
çar a musculatura 
da economia como 

um todo. É para isso que o 
Sebrae-SP trabalha incan-
savelmente. Que seja um 
passo de cada vez, mas é 
preciso dá-los.

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente 
do Sebrae-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.
com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Os desafios de empreender no Brasil

Segundo o 
levantamento deste 
ano, o Brasil andou 
para trás em sete de 

dez quesitos.

2016 foi um ano surreal. 
Graças a Deus está aca-
bando.
	 Foi um ano punk 
para o mundo e para nós, 
brasileiros.
	 Aqui abriram 
a “Caixa Preta” e antes 
tarde do que nunca nos 
indignamos. Batemos 
panelas, fomos às ruas 
e conseguimos ser ouvi-
dor.
	 2016 já vai tar-
de... demorou!!! 2017 
me enche de esperanças, 
mas por via das dúvidas, 
na virada do ano, vou 
comer lentilhas, comer 
7 uvas, não vou comer 
nenhum tipo de ave (elas 
ciscam para trás), pular 
as 7 ondas, jogar flores 
para Iemanjá, renovar 
minha folha de louro na 
carteira (porque vazia 
ninguém merece), agra-
decer e rezar.
	 Mas a semana é 

do Natal. O Natal é má-
gico. Quem escapa do 
“Espírito de Natal”?
	 Inventamos mil 
confraternizações para 
(re)encontrar os amigos. 
Vamos felizes, cheios 
de amor pra dar e talvez 

uma lembrancinha. Os 
amigos são tão queridos, 
tão indispensáveis.
	 Notei, esse ano, 
que muita gente armou 
árvore de Natal em no-

vembro. Ô povo apres-
sado. O tempo já passa 
tão rápido que não curto 
essa ideia. Não cai nessa. 
Acho que queriam logo 
o fim de 2016 ou, como 
eu, amam o Natal. 
Eu amo o Natal.

	 Amo o cheiro de 
Natal que vem da cozi-
nha, logo cedo no dia 24.
	 Amo a casa toda 
vestida para o Natal: a 
guirlanda na porta, o 

presépio, os bicos de 
papagaio vermelhos e, 
dona do palco, a árvore 
de Natal com suas luzes, 
bolas, enfeites de toda 
uma vida, guardados 
cuidadosamente para o 
ano seguinte e que con-

tam histórias. E 
há sempre um 
novo enfeite 
para histórias 
futuras.
	Amo uma mesa 
caprichada, com 
tudo de boni-
to que temos, 
onde em torno 
da ceia, seja ela 
como for, senta-
-se a família.
	A mesa linda 
deixa a comida 

mais saborosa, a con-
vivência mais prazero-
sa e a ansiedade, pelos 
presentes à meia-noite, 
mais controlável. Se o 
presente for surpresa, 

que delícia! Sim, os pre-
sentes de Natal são bem-
-vindos.
	 E sua roupa para 
a noite de Natal? Já es-
colheu? Não precisa ser 
nova (essa a gente deixa 
para o Ano Novo) mas 
tem que ser de festa e 
vir acompanhada de ma-
quiagem, cabelo escova-
do, bijus e até perfume... 
tudo um arraso, afinal, 
de fotos e postagens nin-
guém vai escapar e não 
dá para esquecer que 
você está se arruman-
do para um aniversário: 
nasceu Jesus! É dia de 
festa!!! Somos gratos!!!

(*) Vic Moon, 
comportamentalista. – 
e-mail: vicmoon.povo@
gmail.com 

Feliz Natal, 
Próspero 
Ano Novo!

ANUNCIE NO POVO DE CUBATÃO
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O grupo Azymuth vinha 
de um hiato de quatro 
anos, desde o falecimen-
to de um dos integrantes 
(José Roberto Bertrami). 
E agora tira o atraso com 
juros e correção monetá-
ria ao lançar Fênix, um 
belo álbum de compo-
sições inéditas, confir-
mando a classe habitual 
que marcou toda a traje-
tória da banda.
	 O baterista Ivan 
Conti (Mamão) e o bai-
xista Alex Malheiros, 
remanescentes da for-
mação original, encon-
traram em Kiko Conti-
nentino o parceiro ideal 
para preencher o espaço 
deixado por José Rober-
to Bertrami, que faleceu 
em 2012. Eles já chega-
ram a se apresentar em 
shows ao vivo e passa-
ram a elaborar um proje-
to de lançar um disco de 
composições inéditas, o 
primeiro sem Bertrami.
	 E o resultado 
ficou acima da média. 

Continentino não só pre-
encheu a lacuna como 
ainda trouxe um frescor 
novo e rejuvenescido 
para o grupo. Ivan Conti 
é um mestre das baque-
tas e Alex Malheiros um 
monstro no baixo. Então, 
para Continentino, to-
car com eles é o mesmo 
que jogar em um time de 
futebol só de craques. E 
eles ainda contam com o 
auxílio luxuoso do per-
cussionista Robertinho 
Silva (que acompanhou 
Milton Nascimento e 
integrou o grupo Som 
Imaginário nos anos 70).
	 O disco mantém 
aquela sonoridade ca-
racterística do Azymuth, 
que incorpora elementos 
do samba e de outros rit-
mos de nossa MPB ao 
seu som instrumental 
competente. Não pense 
que o Azymuth é uma 
banda de jazz. É uma 
banda de baile, aberta 
para qualquer nuance 
sonora e ritmo. 

	 Há composições 
como Villa Mariana 
(uma pegada ritmica ir-
resistível, a la Azymuth), 
Pela Madrugada (ou-
tra peça instrumental 
de rara beleza) e Papa 
Samba (composição que 
Ivan Conti fez especial-
mente para Alex Malhei-
ros). Poderia citar ainda 
a faixa titulo (Fênix) 
e Batucada em Marte 
como outros destaques. 
Mas o disco inteiro é 
interessante. Todas as 
faixas pegam de jeito o 
ouvinte logo na primeira 
audição.
	 Como bem ex-
plicou Malheiros no 
vídeo teaser sobre esse 
disco, as músicas novas 
mostram que o legado 
do Azymuth permanece 
vivo. Ainda que um dos 
seus criadores não esteja 
aqui mais entre nós. Mas 
o espírito musical está lá, 
pulsando firme e forte. E 
renasce a cada novo tra-
balho. Como uma fênix.

... e já que estamos na semana 
natalina, onde ela se fará pre-
sente nos encontros familia-
res, vale ressaltar como surgiu 
a mais antiga canção de Natal, 
Silent Night, “Noite Feliz”. A 
música esse ano completa 198 
anos, e foi composta para os 
festejos natalinos religiosos 
na Áustria, e devido a falta da 
orquestra da Igreja naquele 
ano, o então padre, solicitou 
para um célebre músico que 
fizesse um arranjo para Coral 
com a letra que ele compôs.  
	 Desde então, é a mú-
sica mais cantada e executada 
nos Natais de todo mundo! A 
celebração natalina tem seu 
forte cunho religioso, já que se 
trata do aniversário de Jesus!  

As decorações, a ceia, a troca 
de presentes fazem parte, mas 
quando junto a isso temos a 
presença da música, um som 
natalino repleto de harpas e 
encantos, tudo acontece! 
	 Muitas vezes pode-
mos nos sentir mais tocados 
pelo momento quando envol-
vidos pela música. O som traz 
emoções à tona! Nos faz re-
cordar o passado e tornar mar-
cante o presente, mais uma 
das peculiaridades dessa arte!
	 Para onde queremos 
ir, basta ouvi-la, fechar os 
olhos e senti-la! Não é a toa 
que os louvores são enlevos 
da alma... tocam o céu! Não 
importa qual estilo musical, a 
única certeza é que com uma 

trilha sonora podemos vestir 
nossos dias.
	 Precisamos pensar em 
tanta coisa quando se trata de 
festejos, mas jamais podemos 
deixar faltar a Música!
	 Que o Deus de amor 
toque os corações de todos 
nós, e nos tragam, uma Noite 
Feliz! Não importa o credo, 
não importa o tamanho da 
ceia, o importante é em famí-
lia, pensar em Jesus. E, se te 
faltar um som, entoe a cantiga 
de Natal, a voz é um belíssi-
mo instrumento, e a música se 
faz oração! Trocamos ideias 
por aqui: daniela.daguarda@
gmail.com 
 Feliz Natal! E um Próspero 
2017!

A Fênix musical do 
Azymuth 

Ainda sobre música... 

Música, com Luiz Otero

Comes & Bebes Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão
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Pelo segundo ano con-
secutivo, o “Blog do 
Ademir Quintino” saiu 
vencedor do prêmio 
criado pela Associação 
dos Cronistas Esportivos 
do Estado de São Pau-
lo – Aceesp, na catego-
ria Colunista/Blogueiro. 
Este foi o terceiro troféu 
do jornalista cubatense 
Ademir Quintino, que 
colabora eventualmen-
te com o jornal “Povo 
de Cubatão”, mas que é 
considerado o cronista 
esportivo mais bem in-
formado, principalmente 
sobre as atividades do 
Santos Futebol Clube e 
de sua grande torcida, 
bem como da Vila Bel-
miro, a mais famosa do 
mundo.
	 A festa de en-
trega do novo prêmio 
a Quintino aconteceu 
na última segunda-feira 
(19), nos salões do Clube 
Sírio, em São Paulo. Ele 
estava em pé de igual-
dade com os jornalistas, 
radialistas e cronistas 
esportivos que mais se 
destacaram em 2016, em 

diversas categorias (TV, 
Rádio, Internet, webrá-
dio, mídia impressa e as-
sessoria de imprensa.
	 Desta vez Ade-
mir Quintino foi o princi-
pal destaque na categoria 
Colunista/Blogueiro, já 
que colunista de jornal 
e blogueiro esportivos, 
que eram distintas, fica-
ram em uma só. Em se-
gundo lugar ficou Paulo 
Vinícius Coelho, o PVC 
(Folha de São Paulo, 
Fox Sports e CBN) e, em 
terceiro, Luís Augusto 
Simon (Blog do Menon 
– UOL).

Agradecimentos – Após 
o anúncio de seu nome e 
do recebimento do prê-
mio, Ademir Quintino 
relembrou que em 2015 
conseguiu vencer nas ca-
tegorias Blog e repórter 
de rádio, ressaltando que 
este foi o seu terceiro tro-
féu em dois anos, que é 
comparado ao Oscar da 
categoria.
	 “Ofereço esse 
prêmio à torcida do San-
tos. Ela quem me lê e 

ouve, me dá carinho 
e reconhece o traba-
lho. Se não fossem 
os votos do torcedor 
alvinegro, nem fina-
lista eu seria. Como 
bem fala o meu amigo 
e historiador Wesley 
Miranda, a força des-
sa torcida, quando se 
reúne, não tem para 
ninguém”, falou com 
emoção o cubatense.
	 E lembrou as 
suas origens: “Sair do 
Jardim Casqueiro, na 
minha querida Cubatão, 
embora nascido em San-
tos, jamais escondi o or-
gulho de dizer que sou da 
cidade que fica no sopé 
da Serra do Mar, a úni-
ca do litoral que não tem 
praia, mas que me deu 
condições e fibra para 
buscar um lugar ao sol”.

Peirão de Castro – Ade-
mir Quintino dedicou o 
prêmio deste ano, prestes 
a completar 20 anos de 
carreira, à memória do 
narrador e repórter Pei-
rão de Castro, “o grande 
defensor do Peixe na mí-

dia paulistana nos anos 
60-70”, que se sente li-
sonjeado quando compa-
ram a sua trajetória com 
a dele.
	 O seu exemplo 
de profissional, falecido 
em 1989, trabalhou no 
rádio esportivo de San-
tos, na TV Excelsior, TV 
Bandeirantes, consoli-
dando a sua fama na TV 
Gazeta, Canal 11 de São 
Paulo, quando integrava 
o time de Milton Peru-
zzi no programa “Mesa 
Redonda, Futebol é com 
11”, nos anos 60-70, 
sempre às segundas-fei-
ras.

“Bebida é água/ Comi-
da é pasto/ Você tem 
sede de quê?/ Você tem 
fome de quê?
	 A belíssima 
letra da música “Comi-
da”, dos Titãs, poderá 
nos servir de exemplo 
para o assunto desta 
semana. Que aliás, fora 
sugerido pelo Profes-
sor Valter Queiróz, um 
grande amigo de pro-
fissão. Trata-se da pa-
lavra “que”, ou “quê”?
	 A palavra 
“que” possui várias 
classificações: pro-
nome, conjunção, 
substantivo, advérbio, 
preposição, partícula 
expletiva. Apesar de 
assumir tantas clas-
sificações, podemos 
tomar como regra, 
o seguinte: Deve ser 
acentuado quando mo-
nossílabo tônico e não 
deve ser acentuado 
quando monossílabo 
átono. No entanto, em 
determinados casos, 
há certa dificuldade em 
distinguir o tônico do 
átono. Vejamos alguns 
casos em que ocorre o 
acento ou não:

QUÊ SERÁ 
ACENTUADO:

1-	 Quando for 
substantivo, ou seja, 
quando tiver o senti-
do de alguma coisa. 
Geralmente é precedi-

do de algum artigo ou 
numeral. Ex.: “Sinto 
um quê de retaliação.” 
“Encontrei dez quês 
em um único texto.”
2-	 Quando for 
interjeição, ou seja, 
quando exprime espan-
to ou sentimento, sem-
pre seguido de ponto 
de exclamação. Ex.: 

“Quê! Você por aqui?” 
“O quê? Ele fez isso?”
3-	 Quando se en-
contra no final da frase. 
Ex.: “Você tem sede de 
quê?” “Você tem fome 
de quê?”

QUE NÃO 
SERÁ 
ACENTUADO:

1-	 Quando for 
pronome substantivo 
indefinido ou interro-
gativo, ou seja, quando 
equivale a “que coisa”. 
Ex.: “Que(que coisa) 
aconteceu com ela?”
2-	 Quando for 
pronome adjetivo, ou 

seja, quando acompa-
nha o substantivo. Ex.: 
“Que ideia maluca.” 
“Que horas são?”
3-	 Advérbio, ou 
seja, quando equiva-
le a”quão”. Ex.: “Que 
longe é o Acre!”
4-	 Preposição, ou 
seja, quando equivale a 
“de”. Ex.: “Tenho que 
chegar cedo ao traba-
lho”.
5-	 Partícula de re-
alce (expletiva), neste 
caso, é usada somente 
para dar realce.  Pode 
ser retirado da frase 
sem provocar altera-
ções. Ex.: “ Quase que 
ele não faz aquele gol.” 
“Quase ele não faz 
aquele gol.”

É isso aí, pessoal. Man-
de sua pergunta. Esta-
mos aqui prontos para 
tirar suas dúvidas em 
Língua Portuguesa. Os 
endereços para contato 
são e-mail: clovisfde-
sousa@hotmail.com; 
facebook: Clovis Fer-
reira de Sousa; Twitter: 
clovisferreirad

Valeu!?

(*) Clóvis Ferreira 
de Sousa é professor, 
formado em Letras e 
Pedagogia, Diretor 
de Escola Estadual e 
Professor de Língua 
Portuguesa em 
Mongaguá.

QUE OU QUÊ

Amor ao próximo
Sem dúvida, a dor será 
eterna. O mundo do fu-
tebol jamais esquecerá 
a tragédia envolvendo 
o time da Chapecoense, 
jornalistas, dirigentes e 
tripulação, com a queda 
do avião que os levaria a 
Medellín, na Colômbia, 
para a primeira partida da 
final da Copa Sul-ame-
ricana, contra o Atlético 
Nacional.
	 Não foi o pri-
meiro grande desastre 
envolvendo um time de 
futebol, outros grandes 
clubes também foram ví-
timas fatais em acidentes 
aéreos. Esse, porém, foi 
diferente, por ter ocorrido 
não em razão de falhas 
mecânicas e condições 
climáticas adversas, mas 
sim por culpa exclusiva 
do piloto, que agiu de 
forma irresponsável e in-
consequente, para dizer o 
mínimo.
	 É simplesmente 
inaceitável, principal-
mente nos dias atuais, 
uma aeronave cair por 

falta de combustível. Não 
há qualificação equili-
brada para tal fato, muito 
menos justificativa.
	 Na sequência do 
acidente, a partir de Me-
dellín, o mundo acompa-
nhou uma manifestação 
inédita de solidariedade, 
provocando emoção e 
um clima mundial de 
união. Com certeza, não 
houve um ponto civili-
zado no planeta que não 
se integrasse à rede de 
apoio ao clube, jogado-
res, familiares e aos que 
também estavam naquele 
vôo.
	 A Colômbia se 
superou e surpreendeu. 
Sem exceção, do garoto 
que primeiro chegou ao 
local, da equipe de socor-
ristas, autoridades, atletas 
daquele país, dirigentes 
do Atlético e dos profis-
sionais e população, a 
reação foi instantânea e 
espontânea.
	 Num determina-
do momento, na maior 
iniciativa de fair play do 

futebol, o Atlético Na-
cional, por meio de seus 
dirigentes, pediu que a 
Chapecoense fosse de-
clarada campeã. Um pe-
dido inédito, sem dúvi-
da, caracterizando uma 
homenagem fantástica e, 
principalmente, sensibi-
lidade.
	 Até pela falta 
de precedente anterior 

nessa linha, muitos não 
acreditaram que a Con-
federação Sul-americana, 
também por força de pre-
visão legal, concordasse 
com a proposta.
	 Felizmente, po-
rém, em um raro ato de 
sensibilidade, uma enti-
dade como a Confedera-
ção Sul-americana teve a 
coragem de declarar um 

time campeão mesmo 
sem que a disputa tenha 
ocorrido. E mais: com 
quase todos os atletas 
falecidos, numa homena-
gem póstuma.
	 A entrega da taça 
ocorreu nessa terça-feira,  
23 dias após o grave aci-
dente, numa cerimônia 
em Luque, no Paraguai, 
durante o sorteio das 

chaves da 
Libertadores 
2017. A taça 
foi erguida 
pelo presi-
dente Plínio 
David de 
Nês Filho, 
que, após rá-

pido e emocionante pro-
nunciamento, chamou ao 
palco o diretor de gestão 
do Atlético Nacional, 
Daniel Jiménez.
	 Vale registrar o 
que disse 	 naquele 
momento:
	 “Nesta noite, eu 
gostaria de agradecer a 
todos, a todas as nações. 

Mas me permitam, de 
uma forma muito espe-
cial, uma forma muito 
carinhosa e agradecida, 
em nome do nosso clu-
be, a Chape, de dividir o 
troféu que acabamos de 
receber com aquele que 
nos deu essa possibili-
dade, com seu gesto de 
humanidade e respeito, 
de dignidade e demons-
tração de bondade ao ser 
humano”.
	 Na sequência, 
deu ao colega colombia-
no uma echarpe da Cha-
pecoense, rapidamente 
colocada em torno do 
pescoço. Os colombianos 
do Atlético receberam 
um prêmio de fair play, 
em mais um momento de 
emoção.
	 Nada, é verdade, 
minimiza ou suaviza a 
dor por tudo que ocorreu. 
Mas conforta e comprova 
que é possível, até no fu-
tebol, haver uma relação 
baseada na harmonia, no 
respeito e até no amor ao 
próximo. 

RECONHECIMENTO

MUNDO ESPORTIVO   
com Marcio Calves
e-mail: marciocalves@ymail.com

Cubatense Ademir Quintino recebe novo 
prêmio da Associação dos Cronistas

Durante a 
cerimônia de 
sorteio da 
Libertadores, 
a Chape-
coense foi 
homenage-
ada, criando 
momentos 
de emoção.

Ademir Quintino
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Sabesp amplia capacidade de reservatórios para 
atender à demanda nas festas de fim de ano

A  Sabesp  aumentou a 
capacidade de reserva-
ção na região, em mais 
de 31,5 milhões de litros 
de água, e está prepara-
da  para  fazer frente ao 
aumento da população 
durante as festas de fim 
de ano no litoral pau-
lista, ao longo de 2016. 
Esse volume é suficien-
te para atender mais de 
150 mil pessoas em um 
dia inteiro. 
	 O número de 
consumidores é equiva-
lente às populações de 
São  Sebastião e Peruí-
be. A quantidade se re-
fere ao consumo médio 
de 200 litros de água por 
pessoa/dia nesse perío-
do de alta temporada. A 
ampliação da disponibi-
lidade de água está na 
ordem de 8,5% em rela-
ção a 2015.
	 Na  Baixada  
Santista,  o  Centro  de  
Reservação  de  Água 
Tratada Melvi, locali-
zado em Praia Grande, 
passou de 20 milhões 
de litros reservados para 
45 milhões. No Litoral 
Norte, são mais  6,5  mi-
lhões  de  litros disponi-
bilizados  pela  amplia-
ção  do  Reservatório  
Tesouro da Colina, em 
Ilhabela, e pela constru-

ção de reservatórios em 
Caraguatatuba, São Se-
bastião e Ubatuba.
	 A  iniciativa se 
soma às obras de in-
terligação de sistemas, 
implantação e remaneja-
mento  de  redes  de  dis-
tribuição,  substituição  
de hidrômetros, manu-
tenções  preventivas,  
entre  outras  medidas  
adotadas. Em relação ao 
atendimento, a compa-
nhia contará com 1.273 
profissionais, entre me-
cânicos, eletricistas,  
motoristas, técnicos es-
pecializados e ajudantes 
que estarão de  plantão  
por  24  horas. A empre-
sa terá a disposição 55 
caminhões-pipa além de 
equipamentos para ma-
nutenção.

Baixada Santista
Na  Região Metropoli-
tana da Baixada Santis-
ta, a Sabesp colocou em 
operação as obras que  
ampliaram  o  Centro  
de Reservação de Água 
Tratada Melvi, localiza-
do  em  Praia  Grande. 
Com  investimentos  de  
R$ 17,8 milhões, o equi-
pamento  passou de 20 
para 45 milhões de litros 
de água de capacidade.
	 As  melhorias 

já beneficiam a distri-
buição do recurso aos 
moradores e turistas da 
Praia Grande e da área 
continental de São Vi-
cente, por meio do siste-
ma integrado de abaste-
cimento.
	 Nos  últimos 
12 meses foram assen-
tados nas nove cidades 
novos 75 km de redes 
de distribuição de água 
(distância maior a en-
tre Santos a São Paulo) 
e realizadas mais de 15 
mil inspeções prediais 
preventivas. Além dis-

to, a empresa  atuou em 
2.268 inspeções de caça 
às fraudes  ao sistema 
de abastecimento. Es-
tas ações resultaram em 
1.160 irregularidades 
eliminadas, recuperan-
do 200 milhões de litros 
de água, que antes não 
chegavam às torneiras 
dos contribuintes.
	 Neste  período  
a  companhia  investiu  
um  total  de R$ 27,1 
milhões, que somados  
aos  mais  de R$ 550 
milhões aplicados nos 
últimos quatro anos no 

sistema  de abasteci-
mento vêm possibilitan-
do atendimento pleno 
aos mais de 1,8  milhão  
de moradores e popula-
ção flutuante da Baixada 
Santista, que a cada ano 
bate recorde, sobretudo 
durante os feriados de 
Natal e Ano-Novo.

Litoral Sul
No Litoral Sul, os siste-
mas de produção, reser-
vação e distribuição de 
água de Ilha Comprida, 
Iguape e Cananeia já 
estão adequados para o 

aumento da demanda. A 
população total dos três 
municípios é de 52 mil 
habitantes, mas durante 
as festas de fim de ano, 
este número quintuplica, 
alcançando 269 mil pes-
soas.
	 O Sistema In-
tegrado de Iguape/Ilha 
Comprida trata 146 li-
tros por segundo por 12 
horas diárias, mas du-
rante a temporada, am-
plia o tratamento para 
260 litros por segundo 
por 23 horas. Já em Ca-
naneia, o tratamento vai 

de 56 litros por segundo 
por 15 horas para 70 li-
tros por segundo durante 
23 horas.
	 O Sistema Igua-
pe/Ilha Comprida conta 
ainda com capacidade 
de reservação de mais 
de cinco milhões de li-
tros, sendo dois milhões 
utilizados apenas duran-
te a temporada de verão 
para atender a popula-
ção flutuante que chega 
aos municípios.

Estação de Tratamento de 
Água de Cubatão

O verão 
está apenas 
começando.

 Economizar, só 
se for no chuveiro, 
porque nessas 
férias a diversão 
vai ser pra valer. 

Tome banhos rápidos.
Não lave carros e calçadas.
Lave roupas uma vez por semana.
Ensaboe toda a louça antes de enxaguá-la.
Fique de olho nos vazamentos 
internos da casa.

•
•
•
•
•

Água.
Use com consciência.

Água. 
Sabendo usar, 
não vai faltar.

O Clubinho de Férias da 
Polícia Militar de Cubatão, 
fundado em julho de 1986 
pelo sargento PM Ariovaldo 
Salomé, completou recente-
mente 30 anos de atividades. 
As suas atividades atendem 
crianças de 5 a 10 anos de 
idade com atividades recrea-
tivas e de lazer, em sua sede 
no Parque Anilinas, sempre 
nos meses de janeiro e julho.
	 De acordo com o 
soldado PM Raul Pirauá Ca-
bral, que divide a coordena-
ção do Clubinho com o cabo 
PM Israel Alves Soares, a 
origem do projeto de recrea-
ção das crianças de Cubatão 
foi o Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) apresentado 
pelo sargento Salomé no tér-
mino da Faculdade de Edu-
cação Física (Fefis).
	 “Colocado em práti-
ca por Salomé, o projeto deu 
tão certo que aproximada-
mente 32 mil crianças já pas-

saram por ele ao longo des-
ses 30 anos”, explica Cabral. 
Segundo o soldado, o diretor 
do Clubinho é o comandante 
da 4ª Cia da Polícia Militar 
do Interior, capitão PM Eli-
zardo Matos Lyrio.
	 A cada edição, cerca 
de 250 crianças participam 
de atividades recreativas no 
Parque Anilinas, com pro-
gramação variada que pode 
acontecer das 9 às 13h ou 
das 13 às 17h, dependendo 
do dia. Um total de 60 mo-
nitores, entre adolescentes e 
adultos, fazem a orientação 
dos participantes.
	 Entre as atividades 
desenvolvidas há ainda um 
período de lazer na piscina 
do Sesi de Cubatão, uma 
sessão de cinema no Cine 
Roxy Anilinas, apresenta-
ção do canil do 2.º Bata-
lhão de Ações Especiais da 
PM (Baep) e uma aula de 
educação para o trânsito do 

Projeto de Carona no Bu-
gue, realizado pela Compa-
nhia Municipal de Trânsito 
(CMT).
	 O projeto é reali-
zado pela 4.ª Cia da Polícia 
Militar e conta com patro-
cínios e apoios para definir 
seu programa em cada edi-
ção. Os parceiros fixos são 
a Prefeitura de Cubatão, a 
CMT e o Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo 
(Ciesp).

Quando – Totalmente gra-
tuito para os participantes, o 
Clubinho oferece ainda uni-
forme, lanche diário e, ao fi-
nal, as crianças ganham um 
kit de doces e outro de mate-
rial de higiene bucal. A pró-
xima edição do Clubinho de 
Férias da PM será realizada 
de 9 a 20 de janeiro, com pa-
trocínio da Anglo American 
e da Cesari. Estão inscritas 
250 crianças.

Clubinho de Férias da PM 
completa 30 anos em Cubatão

FÉRIAS ESCOLARES

Verã
Metropolitano


